
Questão 17: a resposta escolhida constante da alínea d) nenhuma das anteriores, 

afigura-se, atendendo aos considerandos que antecedem a questão, bem como, às 

instruções do exame profissional, ser a melhor resposta à questão. 

No enunciado do exame lê-se: “ não foram disponibilizados ao TOC Abel 

Martins os elementos para o encerramento do exercício de 2008 até à data em 

que entrou de baixa, (março 2009). O Dr. Jaime Melo iniciou o contrato de 

prestação de serviços com a GRAFITOC ainda em março de 2009”. 

Perante estes factos é perguntado qual a obrigação do Dr. Jaime Melo, TOC da 

GRAFITOC. Nos termos do artº 9º, nº 2 do Código Deontológico dos Técnicos 

Oficiais de Contas (CDTOC) o contrato de prestação de serviços deve ter a 

duração mínima de um exercício económico. Por outro lado, nos termos da 

legislação comercial, contabilística e fiscal, o exercício económico coincide, 

regra geral, com o ano civil. 

Acresce que estabelece o nº 4 do artº 12º do CDTOC que a não entrega 

atempada, nos termos contratuais, dos documentos de suporte contabilístico da 

prestação de contas desonera os técnicos oficiais de contas de qualquer 

responsabilidade pelo incumprimento dos prazos legalmente estabelecidos. 

Consequência direta do direito do TOC, à obtenção de todos os documentos, 

informações e demais elementos de que necessite para o exercício das suas funções 

com elevado rigor técnico e profissional – artº 51º, nº1, a) do Estatuto da OTOC e 

12º, nº 1 do CDTOC. 

Face ao enquadramento normativo exposto e, repita-se, perante a afirmação de 

que não foram disponibilizados, ao TOC Abel Martins, os elementos para o 

encerramento do exercício de 2008 e que o TOC Jaime Melo iniciou o contrato de 

prestação de serviços em março de 2009, (para o exercício económico que teve inicio 

em 1 de janeiro de 2009), não podemos aceitar que a melhor resposta à questão em 

apreço (17) seja “teve a obrigação legal de encerrar as contas de 2008 da GRAFITOC 

e entregar em 2009 as declarações fiscais”. 

Assim, perante os factos descritos no enunciado do exame supra 

transcritos, afigura-se-nos que não pode deixar de ser considerada correta a 

resposta constante da alínea d) nenhuma das anteriores 

 


